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RESUMO 

 

O Estágio Supervisionado nos cursos de licenciatura é uma etapa fundamental na formação de 

futuros professores, pois integra teoria e prática, preparando os graduandos para os desafios 

da profissão. Durante o estágio, os estudantes vivenciam o ambiente escolar, desenvolvem 

competências pedagógicas e aprimoram habilidades de observação, participação e regência de 

turma, para refletir sobre a dinâmica escolar, em especial à docência e construção da 

identidade docente. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei nº 

9394/96 estabelece que o estágio deve incluir atividades como observação, pesquisa, 

planejamento, execução e avaliação de práticas pedagógicas, alinhando os conhecimentos 

teóricos à instrução prática. Esta pesquisa tem como objetivo ressaltar a importância do 

Estágio Supervisionado na formação inicial de professores e seu papel na construção da 

identidade docente. A pesquisa refere-se a uma pesquisa qualitativa, do tipo revisão 

bibliográfica tendo como objeto de estudo o Estágio Supervisionado. A pesquisa foi realizada 

por meio plataforma Google Acadêmico com finalidade de extrair artigos relacionados com o 

tema em questão. Os descritores utilizados para a busca se constituíram na associação: estágio 

supervisionado + ciências biológicas + identidade docente, eliminando assim artigos que não 

abordassem o tema. Desta forma foram analisados 15 artigos publicados no período de tempo 

de 2014 a 2024. Neste contexto os resultados apresentam que a experiência vivenciada no 

Estágio Supervisionado é um pilar indispensável na formação inicial de professores, pois 

aprimoram suas habilidades e adquirem conhecimentos essenciais para a atuação profissional, 

para além de adquirir experiências e habilidades pedagógicas e identidade docente. 

Palavras-chave: Formação inicial; Habilidades; Identidade docente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

ABSTRACT 
 

In undergraduate teacher education programs, the supervised internship is a fundamental stage 

in the training of future teachers, as it integrates theory and practice, preparing graduates for 

the challenges of the profession. During the internship, students experience the school 

environment, develop pedagogical competencies, and refine their observation, participation, 

and classroom management skills, in order to reflect on the dynamics of the school, especially 

teaching and the construction of teacher identity. The National Education Guidelines Law 

(LDBEN), Law No. 9394/96, establishes that the internship must include activities such as 

observation, research, planning, execution, and evaluation of pedagogical practices, aligning 

theoretical knowledge with practical instruction. This research aims to highlight the 

importance of the Supervised Internship in the initial training of teachers and its role in the 

construction of teacher identity. The research is a qualitative study, of the bibliographic 

review type, having as its object of study the Supervised Internship. The research was 

conducted through the Google Scholar platform with the purpose of extracting articles related 

to the theme in question. The descriptors used for the search consisted of the association: 

supervised internship + biological sciences + teacher identity, thus eliminating articles that 

did not address the topic. In this way, 15 articles published in the period from 2014 to 2024 

were analyzed. In this context, the results show that the experience lived in the Supervised 

Internship is an indispensable pillar in the initial training of teachers, as they improve their 

skills and acquire essential knowledge for professional performance, in addition to acquiring 

experiences and pedagogical skills and teacher identity. 

 

Keywords: Teacher education; Skills; Teacher identity. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os Estágios Supervisionados são espaços de aprendizagens da profissão docente e de 

construção da identidade profissional. Durante a formação inicial, nos cursos de licenciatura, 

os Estágios Supervisionados se destacam no conjunto dos demais componentes curriculares 

da graduação por propor a vivência docente e assim, preparar o graduando para enfrentar os 

obstáculos que estão por vir depois de sua formação.  

Ao chegar à universidade o graduando se depara com o conhecimento teórico. Porém 

muitas vezes, é difícil relacionar teoria e prática se este não vivenciar momentos de práticas 

pedagógicas (Mafuani, 2011). Então, a experiência nos estágios são essenciais pois se 

aproxima da formação mais completa, considerando que cada vez mais são requisitados 

profissionais com múltiplas habilidades para atender as exigências da sociedade.  

Estas práticas se configuram como os primeiros contatos que o futuro professor terá 

em seu campo de atuação, uma vez que, através da observação, participação e regência, o 

licenciando poderá construir futuras ações pedagógicas (Passerini, 2007). Durante as 

vivências nos estágios, o futuro professor terá a oportunidade de compreender a educação de 

modo mais ampliado, procurando entender a realidade da escola, dos estudantes, dos 

professores e dos demais profissionais que a compõe o ambiente escolar (Januario, 2008). 

De acordo com Tardif (2002), os Estágios Supervisionados constituem uma das 

etapas mais importantes na vida acadêmica dos estudantes de licenciatura. São práticas 

preconizadas como exigências da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei 

nº 9394/96 que, a partir do ano de 1996, se constitui numa proposta de oportunizar ao 

estagiário a observação, a pesquisa, o planejamento, a execução e a avaliação de diferentes 

atividades pedagógicas. 

A formação inicial é o momento essencial na formação do profissional da educação. 

Para tanto, os professores formadores devem perceber a necessidades dos graduandos e 

futuros professores, para que sejam oportunizadas experiências formativas que façam sentido 

ao processo de construção do pensar e fazer pedagógico do professor (Maldaner, 2000). A 

prática pedagógica/educativa deve estar voltada para a formação do graduando cidadão 

comprometido com a educação e a transformação social. 

No curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade do estado da 

Bahia (UNEB), compreende-se que os componentes curriculares de Estágios Supervisionados 

são fundamentais para a formação do futuro professor de Ciências e Biologia, pois, por meio 

dele, são oportunizadas práticas e atuações com objetivo de desenvolver as competências 
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necessárias para o exercício da docência em um contexto cada vez mais múltiplo, complexo e 

diverso.  

Este momento é essencial para o graduando, pois permite a observação da dinâmica 

escolar, das diferentes metodologias de ensino, dos planejamentos e outras compreensões 

sobre o fazer pedagógico. Essas aprendizagens contribuirão para que o futuro professor 

consiga lidar com as situações de vivências da escola e esteja apto a estratégias que 

contribuam para o aprendizado dos estudantes em seus processos em sala de aula. 

Durante a vivência nos estágios, o futuro professor poderá refletir a partir da ação-

reflexão-ação e ampliar suas competências didático-pedagógicas e demais fatores que 

norteiam a identidade docente. 

A identidade docente é um processo em contínua transformação, constituído por uma 

série de elementos interconectados, desde a formação inicial até as experiências profissionais 

que se vinculam com e a constante reflexão sobre a prática pedagógica nos dias atuais. Pois, 

ao decorrer do processo acadêmico, o estagiário poderá correlacionar os conhecimentos 

apreendidos na universidade com o cotidiano escolar, por meio da observação do 

funcionamento e dinâmica da sala de aula. 

Esse processo permitirá ao estagiário compreender aspectos da realidade da escola, 

tais como os diferentes métodos de ensino, de aprendizagens, etc. É nesse processo que a 

identidade docente se constrói de maneira dinâmica e complexa. Para Pimenta (2005) a 

identidade docente se expressa de forma dinâmica, complexa e se constrói com base na 

significação social da profissão. 

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo analisar e refletir sobre os 

Estágios Supervisionados na formação inicial e na identidade docente. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 ESTÁGIO SUPERVISIONADO: FORMAÇÃO DOCENTE 
 

Propor discussões sobre aspectos referentes a formação docente é muita importância 

na contemporaneidade. Para tanto, os cursos de licenciaturas, para além de discutir os teóricos 

da área da educação, precisam trazer aos debates temáticos vivenciados pelo professor no dia 

a dia da escola, possibilitando reflexões sobre o fazer pedagógico mais próximo da realidade 

escolar.  

Um ambiente que oportuniza tais vivências que podem originar discussões nos 

cursos da licenciatura são os estágios supervisionados, pois, neles, os estagiários poderão 

coletar dados que poderão servir como objetos de investigação e reflexões nos ambientes 

formativos (na universidade).  É por meio do estágio que os estagiários poderão desenvolver 

conhecimentos e estratégias para a aplicação da teoria em situações práticas. Conforme Paulo 

Freire defendia, a teoria e a prática na educação se perpetuam na práxis, ou seja, são 

inseparáveis. 

Como já foram mencionados, os componentes curriculares de Estágios 

Supervisionados são exigências da LDB para todos os cursos de formação de professores no 

país. Para Oliveira e Cunha (2006) os Estágios Supervisionados são componentes obrigatórios 

dos mais importantes para os graduandos em licenciatura. Ao participar do estágio, os 

graduandos têm a oportunidade da vivência em sala de aula para aprimorar a sua prática 

profissional e os conhecimentos adquiridos.  

Essa vivência contribui de forma positiva para o desenvolvimento de competências 

essenciais para os profissionais da educação, como resolver os problemas, tomar decisões, e 

trabalhar em conjunto, entre outras.  

O Estágio é regido de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a 

formação de professores da Educação Básica em nível superior, curso de licenciatura, de 

graduação plena, regulamentadas pelo Conselho Nacional de Educação em fevereiro de 2002 

pelas Resoluções nº 1 e nº 2 do Conselho Nacional de Educação (BRASIL, CNE, 2002). A 

Resolução nº 1 trata sobre Diretrizes para os cursos de formação de professores da Educação 

Básica em Nível Superior (Curso de Licenciatura, de graduação plena). A Resolução nº 2 no 

Art.1º, especifica a carga horária dos cursos de formação de professores da Educação Básica, 

estabelecendo 3.200 horas, com 400 horas voltadas para os Estágios Curriculares 

Supervisionados, distribuídas a partir da segunda metade do curso. 

De acordo com Barreiro e Gebran (2006, p.90): 
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Deve-se atribuir valor e significado ao estágio supervisionado, considerado 
não um simples cumprimento de horas formais exigidas pela legislação, e 
sim um lugar por excelência para que o futuro professor faça a reflexão 
sobre sua formação e sua ação, e dessa forma possa aprofundar 
conhecimentos e compreender seu verdadeiro papel e o papel da escola na 
sociedade. 

Outro fato importante e fundamental para os estágios é que sejam realizados em 

condições adequadas para que o estagiário consiga desenvolver as atividades propostas e para 

que, realmente o ambiente seja um espaço formativo, como o local de realização do estágio e 

das atividades.  

Sobre o processo formativo também é importante elucidar que o graduando precisa 

assumir o compromisso do estágio com seriedade e responsabilidade durante todo o processo 

formativo. A imersão no âmbito escolar proporciona a experiencia no ambiente real incenti-

vando as habilidades críticas e criativas do graduando, apresentando desafios práticos 

e permitir que ele sugira soluções novas. De acordo com Grangeiro (2008, p.10):  

Conhecer a realidade onde desempenha sua escolha profissional, e refletir 
sobre o que se encontra na prática, abrindo espaço para a proposição de 
soluções fundamentadas na teoria é, sem dúvida, um grande estímulo à 
capacidade crítica e criativa do estagiário. Por essas razões, valorizamos o 
papel importante do estágio na formação e no desempenho da prática 
profissional. 

No curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UNEB, campus II, na cidade de 

Alagoinhas-BA, a organização curricular englobou no Projeto Pedagógico de Curso (PPC) 

componentes específicos dos Estágios Supervisionados a partir do 5° semestre. São nomeados 

da seguinte forma: Prática Pedagógica e Estágio Supervisionado I, Prática Pedagógica e 

Estágio Supervisionado II, Estágio Supervisionado I e Estágio Supervisionado II.   

Pouco tempo atrás meado de 2020, o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 

mencionado passou por uma reestruturação curricular para atendimento das novas normativas 

que regulam as licenciaturas no Brasil. Diante dessa reformulação os componentes de estágios 

sofreram modificações tanto de carga horária, como de conteúdo e abordagem. No novo 

currículo, a área dos estágios está assim distribuída: Estágio em Gestão Educacional Escolar, 

Estágio em Espaço Não Escolar, Estágio Supervisionado em Ciências e Estágio 

Supervisionado em Biologia. Essa reformulação objetivou ampliar a formação de 

profissionais da educação, proporcionando assim, a realização dos estágios em vivências para 

além sala de aula. Como resultado dessa reformulação, os componentes de estágios permitem 

uma imersão mais profunda nas diferentes dimensões da prática docente, preparando os 

futuros professores para os desafios da profissão. 
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Nos dias atuais, os dois currículos coexistem no contexto acadêmico, apesar de o cur-

rículo antigo não ser mais ofertado como via de entrada para novos alunos. Essa coexistência 

ocorre, pois, ainda há graduandos matriculados em processo de conclusão no currículo anteri-

or e os novos os ingressantes seguem as diretrizes do currículo atualizado. Es-

sa mudança requer um gerenciamento cuidadoso para satisfazer as necessidades e característic

as de cada grupo, garantindo que todos os estudantes tenham suporte adequado e possam con-

cluir sua formação. 

 

2.2 ESTAGIO SUPERVISIONADO: IDENTIDADE DOCENTE 
 
 

A identidade profissional docente é um processo dinâmico que se desenvolve ao lon-

go de sua jornada, sendo instigada por diversos fatores, como as relações interpessoais, as 

vivências no âmbito escolar e os contextos educacionais. Seguindo esta perspectiva, Nakago-

me (2012, p.203) afirma que, <[...] diante dessa concepção processual da identidade, [...] uma 

pessoa não é um professor, mas gradualmente se torna um=. Sendo assim, ser professor não é 

uma posição fixa que se obtém de imediato, mas sim um processo que envolve o aprendizado 

contínuo, experiência prática, reflexão e adaptação ao longo do tempo. Essa perspectiva valo-

riza a formação inicial e continuada ressaltando que a identidade docente se forma a partir de 

experiências, desafios e interações no âmbito educacional. 

A construção da identidade docente é um processo de desenvolvimento contínuo ao 

longo da carreira profissional. Dentro desta perspectiva Dubar (1997, p. 77) afirma:  

[...] a identidade é que o resultado a um só tempo estável e provisório, 
individual e coletivo, subjetivo e objetivo, biográfico e estrutural, dos 
diversos processos de socialização que, conjuntamente, constroem os 
indivíduos e definem as instituições.  
 
 

Para o autor, a construção da identidade docente envolve múltiplos aspectos que 

norteiam a vida do ser humano. Destaca a importância da formação enquanto ser coletivo, 

imbricado em vivências e socialização. Neste sentido, pensamos na coexistência da 

subjetividade e coletividade como processos importantes que permite aos sujeitos a 

construção de uma identidade profissional.  

Pimenta e Lima (2011) dizem, de forma categórica, que a identidade docente se 

estrutura a partir do trabalho. Para as autoras, o trabalho não apenas molda o estagiário, mas 

também lhe confere significado. No cenário da docência, esse sentido é importante para a 

evolução profissional e deve ser considerado desde o início da formação. 
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E o que fazem os estagiários nesse momento das suas vidas? Preparam-se 
para a profissão docente ou para legitimá-la.  Essa profissão situa-se na 
contradição do discurso da valorização do magistério e das políticas de 
educação que normatizam inovações sem levar em conta as relações de 
trabalho dos professores (Pimenta e Lima, 2011, p. 65). 

Outra abordagem sobre a identidade docente é apresentada por Nóvoa (1991, p. 21) 

quando afirma que: 

[...] a formação não se constrói por acumulação (de cursos, de 
conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de 
reflexividade crítica sobre as práticas e de (re) construção permanente de 
uma identidade pessoal. Por isso é tão importante investir na pessoa e dar um 
estatuto ao saber da experiência. 

Observemos que Nóvoa afirma o pensamento o processo formativo do ser, aqui 

pensando na identidade docente, se constrói por processos de reflexibilidade crítica, ou seja, 

de ação-reflexão-ação, conforme também destaca Paulo Freire (1996). A reflexão crítica é 

uma noção que diz respeito a um método de análise de fatos, situações, problemas, vivências 

e outras atividades.  

Pode-se também interpretar como a habilidade de questionar e desconstruir 

fenômenos que foram socialmente elaborados, proporcionando maior autonomia aos 

indivíduos sociais. Analisar a própria prática faz parte do processo formativo do professor, 

pois ao revistar a vivência, se permite o repensar sobre. Esse pensar sobre, permite maior 

consciência de si e das ações, o que pode gerar autoconhecimento, reconhecimento das 

necessidades de mudanças e elaboração aprimorada da capacidade crítica. Logo, a 

reflexibilidade crítica torna-se indispensável nos Estágios Supervisionados e nas ações para 

além dele que se vinculam à formação da identidade docente. 

Para Diniz Pereira (2008), os Estágios Supervisionados são considerados os 

momentos nos quais as teorias discutidas ao longo da vida acadêmica aliam-se à prática 

docente, atuando, portanto, como formação acadêmico-profissional. 

A identidade docente vai se constituindo muito antes do ingresso na vida profissional 

é um processo dinâmico e complexo que se constrói ao longo da vida. Como no contexto es-

colar, enquanto estudante, e as relações com a família já evidenciam características de sua 

identidade. Esta identidade se aperfeiçoa ao longo da formação inicial, pois é quando o co-

nhecimento profissional é aprofundado de modo a possibilitar o exercício da docência. É ao 

longo da licenciatura, que o graduando irá se desenvolver com a vivência da prática do ensi-

no, que a identidade vai se constituindo (García; Gallego-Domínguez, 2018). 
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3. METODOLOGIA 

 

A pesquisa se caracteriza como qualitativa, do tipo revisão bibliográfica tendo como 

objeto de estudo os Estágios Supervisionados.  

A pesquisa qualitativa tem se consolidado, nas últimas décadas, devido à sua 

capacidade de abordar e refletir sobre questões específicas.  Segundo Proetti (2017), a 

pesquisa qualitativa não visa à quantificação, mas sim ao direcionamento para o 

desenvolvimento de estudos que buscam respostas que possibilitam entender, descrever e 

interpretar fatos. Ela permite ao pesquisador manter contato direto e interativo com o objeto 

de estudo. 

O estudo foi desenvolvido a partir de uma revisão bibliográfica com a análise de ar-

tigos publicados em revistas. Para a coleta dos dados, foi utilizada a base de dados Google 

Acadêmico por ser uma plataforma de reconhecimento científico e pela qualidade das publi-

cações indexadas. Os descritores utilizados para a busca se constituíram na associação: está-

gio supervisionado + ciências biológicas + identidade docente. Os critérios de busca tiveram 

como filtro, o recorte temporal de 2014 a 2024 esse intervalo foi selecionado para abranger 

uma década de publicações recentes, permitindo uma análise atualizada e relevante sobre o 

tema do Estágio Supervisionado e artigos em língua portuguesa das cinco primeiras páginas 

do Google acadêmico. Nos casos em que os descritores não estavam presentes no título, pro-

cedeu-se à análise do resumo e à leitura detalhada dos artigos, assegurando a seleção de mate-

riais pertinentes ao tema central do trabalho. 

Os artigos selecionados foram organizados em ordem alfabética de acordo com os 

autores e sistematizados em uma tabela (Tabela 1). 

Os artigos foram analisados como base em duas categorias analíticas, quais sejam: a 

importância dos estágios supervisionados na formação inicial e os Estágios Supervisionados 

na construção da identidade docente.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O corpus desta pesquisa constituiu-se de 14 (quatorze) artigos, conforme estão 

caracterizados na Tabela 1. 

 

Tabela1 - Artigos que compõe o Corpus de estudo da pesquisa 

Autor Título Local de publicação 

 

Araújo e Nunes (2024) 

 

Identidade docente na formação inicial 

em ciências biológicas: Análise 

dialógica da conversação. 

 

Revista ETD: Educação 

Temática Digital 

 

Assaí et al (2018) 

 

O estágio supervisionado na formação 

inicial de professores: Estado da arte das 

pesquisas nacionais da área de ensino de 

ciências. 

 

Educação em Revista 

 

 

 

Costa et al (2021) 

 

Residência Pedagógica: Contribuições 

para a construção da Identidade Docente 

no Curso de Ciências Biológicas. 

 

Com a Palavra, O Professor 

 

Duré et al (2023) 

 

A identificação profissional em um 

curso de licenciatura em ciências 

biológicas: Quem quer ser um professor? 

 

Revista Brasileira de Pesquisa 

em Educação em Ciências 

 

Freitas et al. (2020) 

 

O estágio supervisionado e a construção 

da identidade docente: Contribuições 

para a formação inicial e a prática do 

ensino. 

 

Revista Pró-Discente 

 

Gontijo et al (2018) 

 

Corpo, escola, identidade: Rompendo 

fronteiras de gênero no estágio 

supervisionado do curso de ciências 

 

Revista Polyphonia 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/revista?codigo=16457
https://dialnet.unirioja.es/servlet/revista?codigo=16457
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biológicas.  

 

Guerra (2019) 

 

Estágio como pesquisa: Experiência do 

estágio supervisionado em ciências 

biológicas. 

 

Revista Brasileira de Jovens e 

Adultos 

 

Imamura et al (2023) 

 

Licenciandas em ciências biológicas: 

Relato de experiência do estágio 

docência em ciências em uma escola 

pública no norte do paraná. 

 

Revista Iniciação à Docência 

 

 

Mellini e Ovigli (2020) 

 

 

Identidade docente: Percepções de 

professores de biologia iniciantes. 

 

Ens. Pesqui. Educ. Ciênc. 

 

Melo e França (2020) 

 

A temática étnico-racial na formação 

inicial de professores de ciências 

biológicas. 

 

Brazilian Journal of 

Development 

 

Menezes (2024) 

 

Formação e identidade profissional 

docente: O papel do programa de 

residência pedagógica na licenciatura em 

ciências biológicas. 

 

Revista de Ensino de Biologia 

da SBEnBio 

•  

•  

• Oliveira e Sudério (2019) 

 

Análise da contribuição do PIBID e do 

estágio curricular na identidade docente 

de licenciados do curso de ciências 

biológicas da FAEC/UECE...... 

 

Revista Educere et Educare 

•    

 

Pamplona e Costa (2020) 

 

O Estágio Supervisionado dos Cursos de 

Licenciatura da UFMT ARAGUAIA: 

Reflexões sobre teoria e prática. 

 

Revista Panorâmica 
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Souza e Dias (2020) 

 

A construção da identidade docente na 

formação inicial dos professores de 

Ciências Naturais. 

 

Revista de ensino de Ciências 

e Matemática – Rencima 

Fonte: Autoria própria  

 

 

4.1 A IMPORTÂNCIA DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS NA FORMAÇÃO 

INICIAL DO DOCENTE. 

 

A experiência vivenciada nos Estágios Supervisionados é um pilar indispensável na 

formação inicial de professores nos cursos de licenciaturas, em questão Ciências Biológicas. 

Ao vivenciar o dia a dia no espaço físico escolar, os futuros docentes aprimoram suas 

habilidades e adquirem conhecimentos essenciais para a atuação profissional, pois é a partir 

dessa experiência que dará início a sua formação inicial e consequentemente desenvolverá a 

sua identidade docente. 

Souza e Dias (2020) nos remete que identidade docente está associada à 

compreensão de saberes necessários para a atuação da prática, compreendendo qual o papel 

da formação inicial na construção da identidade de futuros professores e quais os saberes 

necessários para a construção da identidade dos professores de Ciências Naturais durante o 

processo de formação inicial. Identificando que a formação inicial proporciona a relação entre 

teoria e prática e contribui de forma significativa na formação de saberes necessários. Desta 

forma o entendimento dos saberes proporciona ao discente uma autonomia para uma prática 

pedagógica reflexiva.  

Assai et al (2020) destaca a necessidade de uma discussão plural em torno dos Está-

gios Supervisionados nos cursos de licenciatura, suscitando reflexões acerca das tendências 

nesta área e das lacunas ainda a serem investigadas, colocando em evidência a formação do-

cente. Tendências estas, estratégias diádicas como abordagens interdisciplinares, utilizando 

tecnologias, legislação e currículo debatendo a organização dos estágios, ação docente anali-

sando as práticas pedagógicas desenvolvidas pelos estagiários e concepções dos estagiários 

estudo sobre percepções, expectativas e opiniões a respeito da docência no Estágio Supervisi-

onado. Essas tendências esta relacionadas a uma diversidade de propostas que são relaciona-

das a estratégias e abordagens como texto de divulgação cientifica, tecnologias digitais e 

blogs, modalidades diversificadas de experimentação e estágios em gestão educacional. De-
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monstrando a procura constante por metodologias inovadoras que sejam eficazes para a orga-

nização e efetivação prática dos Estágios Supervisionados. Esta diversidade reflete a necessi-

dade de adaptação das práticas docentes às diferentes realidades escolares e às exigências da 

educação contemporânea, sendo elas a reformulação do currículo para torná-lo mais associado 

com as demandas atuais da pratica docente, a integração teórica e prática, o uso de estratégia 

didáticas inovadoras, identidade docente, a inclusão e diversidade e a conexão com políticas 

educacionais. 

Guerra (2019) ao investigar os Estágios Supervisionados como atividades teóricas 

propulsoras da práxis, bem como de criação de saberes a partir da valorização e explicitação 

das experiências, compreendeu que as reflexões sobre estas questões nos levam a compreen-

der que os Estágios em Ciências Biológicas estão implicados com práticas docentes críticas, 

construcionistas, democráticas e colaborativas.  Os estágios devem ultrapassar a mera aplica-

ção de métodos e saberes. Eles devem incentivar os futuros educadores a refletir sobre as prá-

ticas de ensino atuais. O conhecimento não é visto como algo finalizado, mas sim como algo 

que é formado pelos alunos a partir de suas vivências e interações com o mundo. Os estágios 

devem ser um espaço para a conversa e a participação de todos os que estão envolvidos, inclu-

indo os futuros educadores, os alunos e os professores orientadores. A colaboração é essencial 

para o crescimento profissional. 

Sendo assim, a autora ultrapassa uma perspectiva convencional dos estágios como 

uma simples aplicação teórica de conteúdos específicos, enfatizando a relevância de valorizar 

e expressar as experiências dos estagiários para gerar conhecimentos úteis para a prática do-

cente. Com isso, a enfatiza a importância de implementar práticas pedagógicas que incenti-

vem a independência dos estudantes, a construção coletiva do saber e a participação ativa de 

todos os participantes no processo de ensino. 

Os componentes curriculares de Estágios Supervisionados do curso de licenciatura 

em Ciências Biológicas abordam o ensino conteúdos específicos das Ciências Biológicas, 

como biologia do desenvolvimento, biologia dos fungos e fisiologia vegetal, mas também faz 

uma relação com uma ampla diversidade de conteúdos importantes que transversa em todos 

os componentes. Melo e França (2020) trouxe em seu trabalho questões sobre a temática 

étnico-racial, no âmbito da Licenciatura em Ciências Biológicas a partir da história e cultura 

silenciada do povo negro. 

Nesse contexto, Gontijo et al (2018) desenvolveu no Estágio Supervisionado I do 

curso de licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal de Goiás uma forma 

dialógica de trabalho com os estudantes acerca da identidade de gênero, visando à construção 
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de um ambiente escolar mais harmonioso e menos discriminatório, com vista a não 

disseminar padrões homofóbicos, misóginos e sexistas, mediando discussão e reflexão crítica 

das questões de gênero e sexualidade. Isso mostra que o estágio vai além de conteúdos de 

Ciências Biológicas e o quanto essas discussões são importantes quando entendemos a 

sociedade em que estamos no momento com o número alto de feminicídio e outras violências. 

De acordo com Imanura et al (2023) os objetivos da docência no estágio 

supervisionado têm relação com apresentar, dialogar, refletir e orientar desafios que farão 

parte do seu cotidiano, possibilitando que os licenciando tenha noção dos aspectos que 

influenciam na prática pedagógica, elemento principal para a construção da identidade 

docente. Sendo assim, indicam que as atividades desenvolvidas foram satisfatórias, atendendo 

as primeiras expectativas. Neste sentido, o estágio supervisionado se torna uma ponte onde os 

graduandos possam ter contato com a realidade da sala de aula no dia a dia, comparando sua 

perspectiva teórica com a prática. 

Os componentes curriculares de estágios supervisionados denotam a importância de 

integrar a teoria e prática sobre uma compreensão dos futuros professores quanto à relação 

entre o conhecimento recebido em sala de aula e com o exercício da profissão em si.  Além 

disso, o estágio não só fornece diversas teorias, mas também auxilia a desenvolver 

competências necessárias para se tornar um professor e que desenvolvam sua própria 

identidade profissional.  

 

4.2 O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE 

DOCENTE 

 

Duré et al (2023) em uma pesquisa de abordagem quali-quantitativa realizada no 

curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, teve como objetivo analisar indicadores de 

identificação profissional de licenciados com as quatro áreas de atuação do biólogo. Como 

resultado 62% dos licenciados concluiu curso sem planejar se tornar professor, apresentando 

intenções formativo-profissionais majoritariamente voltadas à pesquisa na área de Meio 

Ambiente e Biodiversidade. Tal distanciamento se mostrou amplificado pela experiência 

negativa nos estágios supervisionados obrigatórios. Os autores evidenciam e dimensionam as 

dificuldades que as Licenciaturas em Ciências Biológicas enfrentam para estimular o 

envolvimento dos alunos com a identidade profissional do campo pedagógico. 

Os autores Araújo e Nunes (2024) analisam o processo de formação da identidade 

docente de estudantes de Ciências Biológicas na formação inicial, a partir de uma abordagem 
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qualitativa na perspectiva do dialogismo bakhtiniano ao promover o aprofundamento da 

compreensão acerca do processo de constituição identitária docente de licenciandos no campo 

das ciências humanas. A abordagem feita pelos autores possibilita uma análise acerca da 

identidade docente vista por um processo social e histórico, demonstrando uma recorrente 

construção desta identidade.    

De Freitas et al (2020) em seu estudo, destaca a importância do Estágio 

Supervisionado no processo de formação inicial de professores, objetivando as contribuições 

e impactos formativos de um estágio supervisionado do curso de licenciatura, que contribuiu 

para reflexões e vivências que possibilitaram o desenvolvimento pessoal e profissional, 

evidenciando a relevância da escola básica nessa etapa da formação e na constituição da 

identidade docente. 

Pamplona e Costa (2020) propôs uma pesquisa acerca do estágio supervisionado 

obrigatório dos sete cursos de licenciaturas do Campus Universitário do Araguaia da 

Universidade Federal de Mato Grosso UFMT com vistas a reflexões que contribuam para a 

constituição de práticas de estágio que integrem as diferentes licenciaturas na perspectiva da 

constituição da identidade docente. A integração entre teoria e prática, proporcionada pelos 

componentes curriculares de estágios supervisionados são de suma importância para o 

desenvolvimento de habilidades pedagógicas e a construção de uma identidade docente mais 

sólida adquirido no dia a dia da profissão docente, permitindo que os futuros professores 

compreendam de forma mais profunda o processo educacional na prática.  

Durante o percurso da graduação encontram-se outros meios que insere o discente no 

âmbito escolar além dos estágios supervisionados, como o programa de iniciação à docência o 

(PIBID) e o Programa de Residência Pedagógica (PPR) importantes para a formação. Para 

Mellini e Ovigli (2020) a constituição da identidade profissional de professores de Biologia é 

construída a partir desses programas e das relações sociais com a identificação da profissão. 

Durante a formação inicial, logo nos primeiros anos da faculdade, seguir a carreira docente ou 

não pode ter resposta com o estágio curricular supervisionado e programas de iniciação à 

docência. 

Do ponto de vista de Oliveira e Sudério (2019) ao fazer um paralelo entre licenciados 

que vivenciaram experiências nos componentes curriculares de estágios e no PIBID, aqueles 

que tiveram vivência apenas nos estágios ressaltam que o PIBID pode proporcionar uma 

formação diferenciada, preenchendo algumas lacunas que ainda existem nos currículos    dos 

cursos de licenciatura, sobretudo no que diz respeito à preparação dos estudantes   para a 

prática docente e a identidade com a profissão. 
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O programa Residência Pedagógica tem como finalidade a formação inicial do futuro 

professor, concedendo a chance do discente a experiência na prática no âmbito escolar.  Do 

ponto de vista de Costa et al (2021) O PRP é uma das ações que integra a Política Nacional de 

Formação de Professores cujo objetivo é induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos 

cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica. O 

PRP contribui para a constituição da identidade do professor favorecendo a formação dos 

residentes em sua trajetória profissional. 

Neste contexto, Menezes (2024) investiga as mudanças na identidade profissional de 

graduandos do curso de licenciatura em Ciências Biológicas durante a participação no PRP. 

Indicando uma construção contínua e significativa de sua identidade profissional docente ao 

longo do PRP destacando a importância de experiências práticas na formação de professores. 

Os Estágios Supervisionados promovem mais a autonomia do discente ao incentivar 

a reflexão sobre a prática docente, permitindo que ele crie sua identidade profissional. A troca 

de experiências com professores supervisores dos programas PIBID e PRP fomenta a reflexão 

sobre a prática docente e a busca por uma educação de qualidade centrada no discente, 

tornando assim a formação inicial mais significativa.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Os artigos analisados apresentam afirmações que os Estágios Supervisionados são é 

etapas fundamentais na trajetória formativa do professor, já que proporciona uma integração 

prática entre os conhecimentos teóricos adquiridos durante o curso, aspecto necessário e 

importante para a construção da identidade docente.  

Durante as práticas e vivências nos estágios, o graduando não apenas aplica o 

conhecimento adquirido anteriormente, mas também desenvolve habilidades importantes, 

como planejamento, sobretudo, inclusivos; desenvolvimento de metodologias; elaboração de 

instrumentos diversificados de avaliação; compreensão da realidade da turma e da escola; 

entre outras habilidades. 

Além disso, os estágios oportunizam processos de ação-reflexão-ação, ou seja, a 

capacidade de reflexibilidade crítica indispensável ao fazer pedagógico nos processos de 

ensino e aprendizagem. Essa capacidade permite reflexão da prática com foco na melhoria da 

atuação profissional no processo educacional. 

De acordo com a LDB, a formação do professor é um processo continuado e 

ilimitado, e a prática do estágio é o aspeto-chave para preparar o futuro professor para a 

realidade do trabalho e ajudar com sua evolução pessoal para se tornar um catalisador de 

mudança. Assim, os estágios supervisionados não são apenas requisitos, mas uma ferramenta 

fundamental para formar uma prática profissional reflexiva e responsável. 

Sendo assim, nos estágios, os graduandos estão sempre em processo de formação, 

adquirindo experiências e formando a sua perspectiva da identidade docente. 
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